
COS M V G R A P H I C A . 

Nomes dos Lugares. 
Latitude 

ou 
All. do Pólo. 

Longitu.de, 

Em gráos. | Lm tempo. 

Continuacaô da Costa de Lavrador , Greenlandia , e Islandia. 

C. Southãmpton I. Barreu . 162" 2',o N. 
C. Pembroke 162 S-j ,0 

ji C. Walsingham 62 Zq ,0 

Ilha Selvagem -62 52 ,5 
Ilha Sadleback Í62 7 ,0 

7 7 o 4 4 \ o Occ. 
73 35 , 0 
6 9 23 , 0 
6 8 2 2 , 0 
6 2 a3 ,5 
59 4 8 ,0 

5>- 10'56" 
4 54 2 0 * 
4 37 3 2 
4 53 2 8 * 
4 9 34 * 
3 5g 12 * 

C . d a Resolução . . . . ,61 2 9 , 0 
G . Graças a Deos . . . . j65 5 6 , 0 
I. Disco (P . S. E . ) . . . j 6cj 0 ,0 
C. Bedford I. James . . . |68 3o ,0 

56 4 5 , 0 
55 i5 , 0 
4 2 43 , 0 
4 8 5 , 0 

44 Si ,8 

3 47 0 * 
3 4 1 0 

2 5o 52 
3 12 2 0 
2 58 7 * 

Gothaab 
C. Farewel 
C. Herlolfs 

, Patrixfiord 
M t Lambhuus (Observ.) 

6 4 9 ,9 
59 38 ,0 
6 4 i5 ,0 
65 35 ,8 
6 4 6 ,3 

43 21 ,8 
34 1 7 , 0 
24 45 ,0 
i5 3 4 , 9 

i 3 3o ,5 

2 53 27 » 
2 17 8 » 
1 0 9 0 
1 2 2 0 * 
0 54 2 * 

1 < Bessested 
-3 ) Ilha de Portland . . . 
M / Hola 

^ C. Norte . • . . . 
I. de Joaô Maine (P. S . ) . . 

6 4 6 , 1 
63 2 2 ,0 
65 4 4 , 0 

66 4 o i° 
71 0 , 0 

13 2 9 , 8 

10 2 9 ,0 
11 1 9 , 0 

14 i5 ,o 
1 3o , 0 

0 53 5g » 
0 4 1 56 * 

0 45 16 * 
0 £7 0 
0 6 0 

XL. Costa do Mar Glacial, 

I . Chery , o u Bear . . . . 
Spitsberg (G. S . ) . 
Idem I. dos Estados ( P. S. ) . 
Idem P . Hakluyts . . . . 
R. do Cobre visto por Hearn . 
P\. Mackenzie (Barra) 
C. Glacial Amer, Sept. 

7 4 36 , 0 

7 6 4 2 ,0 
77 2 4 , 0 
8 0 0 , 0 
68 52 ,0 
6 9 i5 ,0 
7 0 3 9 , 0 

27 4 1 ,0 Or. 
23 4 2 ,0 
2 8 4 5 , 0 

19 II ,0 
io i 5o ,0Occ. 
123 55 ,0 
153 17 ,5 

1 5o 4 4 

i 34 4 8 
1 55 0 
1 16 4 4 
6 47 2 0 
8 1540 

10 i 3 10 * 

C . Lisburn idem . . . . 
C . Nordeste d'Asia . . . . 
C. Shagatskoi 
Kowima ( a Baixa) . . . . 
Utoroi (P . N . ) I. . . t . 

68 58 ,0 
68 56 ,0 
7' 48 ,0 
6 8 1 8 ,0 
7.4 10 , 0 

j 7 2 43 , 0 

157 27 , 0 
170 4^ ,5 
178 35 ,0 
171 43 ,0 Or. 
i5o 55 , 0 
128 25 ,0 

1 0 2 9 4 8 
11 23 6 * 
11 54 2 0 
11 26 52 * 
10 3 3g 
8 33 4 0 
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Nomes dos Lugares. 
Latitude 

ou 
Alt. do Pólo. 

Longitude. 
Nomes dos Lugares. 

Latitude 
ou 

Alt. do Pólo. Lm grãos, j Lm tempo. 

Continuaçaõ da Costa do Mar Glacial. 

i G . N . d e Samogcdi . . . . 
Powa. 

t Ubrno 
Sariscoe . . . . . . . 
C. Matzol 

o',o AT. 
77 55 ,o 
7 3 3 8 , o 

71 1 0 , 0 
73' 4 2 ,0 

1 1 8 ° 7',o Or. 
1 0 8 4g ,0 
96 37 ,0 
90 40 ,0 
94 43 ,0 
85 3 , 0 

7* 5a'28" 
7 i5 16 
6 2 6 2 8 
6 2 40 
6 18 5a 
5 4 0 12 

NovaZembla (P . N. E. ) 1. . 
Itha Waigats ( P. N . ) . . . 
Archangel 

Kola 

7 6 3o ,0 
6g 18 .0 
6 4 33 |6 
6 4 20 ,o 
66 4 4 ,5 
68 55 ,0 
68 52 ,5 

78 45 ,0 
66 5o ,0 
47 24 i 3 

43 23 ,0 
4 2 3 7 , 8 
49 45 ,o 
4 1 25 ,5 

5 i5 0 
4 27 20 
3 9 3 7 * 
2 53 32 
2 5o 3i * 
3 19 0 
2 45 4 2 * 
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E I P L I C A Ç A Õ 

D A S 

E P II E M E R I D E S. 

x. Jf^Stas Ephemerides saô calculadas para o tempo médio do Obser-
vatório Real da Universidade de Coimbra . coutado astronomicamente , 
isto he , de meio-dia a meio-dia , levando as 24 horas seguidas, sem dis-
tinção de horas da manhã , e de horas da tarde. E daqui vem , que do 
meio-dia até á meia-noite concorda a conta do tempo astronomico com a 
do civil ; mas da meia-noite até o meio-dia ás horas da manhã do tempo 
civil ajuntaõ-se 12 horas , e referem-se ao dia astronomico antecedente ; e 
reciprocamente , das horas do tempo astronomico tiraô-se 12 . e c resto saô 
horas da manhã do dia civil seguinte. Assim , por exemplo . 5 de Janeiro A 
hor. do tempo astronomico he o mesmo dia 3 de Janeiro 4 hor. da tarde do 
tempo civil; mas 3 de Janeiro 18 hor. lie á de Janeiro 6 horas da manhã etc. 

2. De qualquer inodo que se conte , lie o tempo verdadeiro quando se 
conforma com o movimento apparente do Sol , sendo meio-dia 110 instante 
em que o centro delle passa pelo meridiano. Mas como estas revoluções diur-
nas naô saô iguais , foi necessário introduzir o tempo médio e uniforme , 
para sobre elie se fundarem os cálculos astronomicos. Naô concorda por 
tanto o meio-dia verdadeiro com o médio , senaõ quatro vezes no anuo , 
e cm todo o mais tempo começa o dia médio antes . ou depois do verdadei-
ro. Nas Ephemerides até agora publicadas tem-se leito a reduccaõ necessária 
de todos os cálculos para corresponderem ao tempo verdadeiro , por ser 
mais usual, e se haver immediatameníe pelas observações. Nestas porém tu-
do vai correspondente ao tempo médio , pelo qual se regulaõ as pêndulas 
nos Observatórios lixos , e se deveriaõ regular todos os relógios do uso ci-
vil, sendo mui fácil de acertar por meio das observações, como adiante 
se mostrai á. 

5. He também de advertir , que o tempo médio naô pode relèrir-se ao 
ponto do Equinocio apparente , que retrocede com desigualdade , ainda 
que pequena , mas deve referir-se ao Equinocio médio. E por tórios 
os lugares dos astros calculados nestas Ephemerides saô contados desde o 
mesmo Equinocio médio , e quando for necessário , podem retiuzir-se ao 
apparente por meio da Equaçaô respectiva , de que adiante se tratará. Em 
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muitos outros aitigos seguimos hum plano differente «lo que até agora sc 
tem adaptado rias ouuas Epkemerides, como se verá na exposição de 
cada hum delles. 

Pagina I de cada mez, 

4- Nesta pagina se achará para cada dia ao meio-dia médio a Longi-
tude , Ascensão Recta , e Djciinacaõ do Sol , com a Equacaõ do tempo ; 
e no lundo delJa , de seis em seis dias , os seus movimentes horários , semi-
diam«"tro , tempo da passagem deile pelo meridiano , pa;i:llaxe horizontal, 
e logarithmo da sua distancia , tomada a media como unidade : tudo cal-
culado pelas Taboas de Lambre publicadas na terceira edição da Astrono-
mia de Lalande. E nas Longitudes, deisada a auriga denominaçaõ dos Si-
gnos , contaú-se os gráos seguidamente até 3tío , como sempre se costumou 
nas Ascensões Rectas ; e em vez de segundos , tomaõ-se as centesimas de 
minuto , que representai» mais exactamente os resultados do calculo , e 
lacilitaô muito as operações das partes proporcionais , que frequentissima-
menie se devem fazer. 

5. Quer-se , por exemplo , saber a Longitude do Sol 110 primeiro de 
Janeiro (1804 ) ás i"5h 5' 42". Reduzaõ-se primeiramente os minutos e 
segundos a paites decimais da hora : advertindo , que a sexta pai te dos se-
gundos os converte em decimais de minuto , e a sexta parte dos minutos 
com esse appendic« converte tudo cm decimais de hora ; e reciprocamen-
te , que o sextuplo das partes decimais da hora converte em minutos o 
que coiresponde á casa das decimas , e o sextuplo da dizima que ficar aos 
minutos converte em segundos o que corresponder á casa das decimas. Assim 

42" te o mesmo que 5 f, 7 , e 5', 7 o mesmo que ob , og5. Multiplican-
do então o tempo reduzido 1 3!l, ocp pelo movimento horário em Longitude 
2', 548 , e ajuntando o producto 53', 366 á Longitude do meio-dia 279" 
58', 34 será a Longitude procurada 280" 3i', 706. 

6. Reciprocamente : Se houvessemos de procurar a que tempo no pri-
meiro de Janeiro (1804) teve o Sol a Longitude 280o 3i', 706 , devería-
mos tomar a diflerença entre ella e a do meio-dia antecedente 33', 366 , e 
dividilla pelo movimento horário 2', 548 , e o quociente 131' ocj5 ou i3'a 

5' 42" daria o tempo procurado. Mas por meio da Tab. I. auxiliar ( Vol. 
I.) pode achar-se mais facilmente o mesmo por huma multiplicação , desta 
maneira. Com o movimento horário 2', 648 mulliplicado por 10, isto he , 
com 25', 48 se acha 11a dita Tab. pag. 123. o factor correspondente 2, 35479 
011 mais simplesmente 2, 3548 , o qual também se multiplica por 10 , e lica 
23,548 para ser por elle multiplicada a diflerença 33', 366 , e o producto dá 
em minutos o tempo procurado 785', 7 que se reduz a íS1 5' 4a". 

7. Em vez da dita Tab. I. do Vol. I. damos no fim deste huma mais ab-
breviada , e mais cómoda , a qual se ajuntará a todos os Volumes seguintes. 
Neila se acliaráo os factores correspondentes aos números A de 25', 4 at® 
40', t c o m as suas differenças ; e com cada liuma destas na ultima parte da 
Taboa se achará a parte proporcional ás centesimas de minuto , e bem as-
sim ás miUesimas , decimas niillesimas etc. cortando huma , duas , etc. letras 

Ú 
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para a direita no numero achado. Por exemplo : Querendo o factor corres-
pondente a 28', 5ôy achamos 2,1201 para 28', 3 com a diílerença 74, e com 
esta para os algarismos seguintes 5y as partes proporcionais 3j . . . . 5, 2 
cuja soma 42 tirada de 2, 1201 dá o factor procurado 2,115c). E se c nume-
ro A for menor que 26'. 4 ou maior que 43', 1 entra-se 11a Tal), com o seu 
dobro , triplo , etc. ou com ametade , terço , etc. c do factor achado to-

elhantemente , o dobro , triplo, etc. ou ametade, terço. ctc. 
Estas multiplicações de números que involvem partes decimais , fa-

'; abbreviadamente . escrevendo o multiplicador debaixo do multi-
plicando inversamente da direita para a esquerda , e ficando a rasa das uni-
dades delle debaixo da casa decimal do multiplicando immediatamente se-
guinte á que se quer exacta no producto. Entaõ cada algarismo do multipli-
cador começa a xnultiplicar-se pelo do multiplicando que está em cima delle , 
tendo sempre attençuõ ao que lhe viria da multiplicação pelo algarismo que 
lhe fica á direita , e esse aumentado de huma unidade se o seguinte for ma-
ior que 5 ; e todos estes productos parciais se assentaõ de sorte que os pri-
meiros algarismos dellcs á direita fiquem na mesma columna. í ieste modo as 
duas multiplicações antecedentes de iS1 , ogy por 2', 548 , e de 33', 366 por 
23, 5.j8 , querendo as centesimas exactas , e ainda as millesimas quasi exa-
ctas , se practicaõ da maneira seguinte 

I3.OQ 5 3 5 , 5 6 60 
8 4 5 . 2 8 4 5 . 5 2 

26 1 9 0 66 y5 20 
6 54 7 10 00 9S 

5 2 4 1 66 83 
10 5 i5 55 

1í,ZÕtí~ 2 C'7 
7 8 5 . 7 o 3 

9. Do mesmo modo se tornaõ as partes proporcionais pelo que respeita á 
Ascens-.õ llecta , e á Declinaçaõ , a qual sendo austral he marca da com o 
sinal — , e sendo boreal com o sinal -f- . assim como as de todos os outros 
Planetas : advertindo porém , que a parte propoicional delia ajunta-se á 
Declinaçaõ antecedente quando ellas vaõ crescendo , e tira-se quando vaõ di-
minuindo , quer sejaõ boreais, quer austrais. Mas 11a passagem de huma de-
nominacaõ para a outra , se a pane proporcional for maior que a Declina-
çaõ antecedente , entaõ tira-se esta daquella , e o resto he a Declinaçaõ 
procurada , e com a denominaçaõ seguinte. 

10. Por exemplo: Em 20 de Março (1804) ao meio-dia he a Declinaçaõ 
o° 6', 72 austral , a qual vai diminuindo , e o movimento horário lie o', 98*7. 
Se a quizermos para as 4h , será a parte proporcional 5', g5 e diminuída da 
Declinaçaõ antecedente-dará a Declinacaõ procurada 0° 2', 77 ainda austral. 
Mas se a quizermos saber para as I4b, acharemos a parte proporcional 
i3', 82 maior do que a Declinacaõ antecedente o® 6', 72 . e tirando esta 
daquella o resto o° 7', 10 será a Declinacaõ procurada , e ja boreal. 

11. Para quem se achar em qualquer outro meridiano , e a qualquer 
hora delle quizer saber a Longitude do Sol etc. , he necessário que saiba a 
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hora que entaõ he em Coimbra , e para essa fará o calculo na forma sobre-
dita. A hora de Coimbra se saberá pela difíérenca da Longitude Geographi-
ca dos dous meridianos contada seguidamente para Oriente ou para Occiden-
te conforme a parte por onde se cnegou ao dito meridiano , e incluindo na 
conta 36o» se na viagem progressiva se tornou a passar pelo de Coimbra. Es-
sa differença convertida em tempo se tira ou ajunta á hora do lugar, con-
forme se tiver ido pela parte Oriental , ou pela Occidental; e o lesto , ou 

i soma será o dia e hora de Coimbra nesse instante. 
| 12. Se hum navegante, por exemplo , se achar por 23° 45' para Orien-
\ te ile Coimbra , tendo navegado para Oriente , e tornado a passar pelo 

mesmo meridiano de Coimbra , e se pela sua conta se achar a io de Janei-
ro ás io horas e 2o', será a sua diffeiença de Longitude para Oriente 
383° 45', e em tempo z5h 35', a qual snbtraliida do tempo por elle con-
tado no dito lugar dará 9 de Janeiro Sb 46' tempo de Coimbra no mesmo 
instante. Porém se chegasse ao mesmo meridiano de 23° 4^' para Oriente 
de Coimbra , tendo navegado pela parte Occidental, e pela sua conta esti-
vesse também a 10 de Janeiro ás 10 horas e 20', entaõ a difíérenca de Lon-
gitude deveria ser contada pela mesma parte Occidental , e seria 336° i5', 
ou 2211 2i)' em tempo , a qual junta co tempo do lugar 10 de Janeiro 101 20' 
daria o tempo correspondente no meridiano deCoimbra 11 de JaneitoSh 4^'. 

13. E da qui se entenderá , que a respeito dos Lugares fixos da Terra 
naõ se deve attender á sua situacaõ no Hemispherio Oriental ou Occiden-
tal, segundo sí differenças das Longitudes contadas até 180o para huma e 
outra parte , mas ao rumo por onde nos comunicamos com os ditos Luga-
res. Tsía nova Zelanda , por exemplo , o Cabo do Norte fica 179o para Oc-
cidente de Coimbra , e o Cabo do Sul 175° 33' para Oriente. Sendo porém 
a nossa cômunicaçaõ para aquellcs pontos do Globo pela parte Oriental , a 
Longitude do Cabo do Norte naõ deve tomar-se de 179° para Occidente , 
mas de 181o para Oriente : E pelo contrario , se o caminho fosse pela 
banda do Occidente , a Longitude do Cabo do Sul naõ deveria tomar-se de 
175° 33' para Oriente , mas de 184° 27' para Occidente. 

14. A Equaçaõ do tempo leva o sinal — quando he subtractiva do tem-
po mecho pai a ter o verdadeiro , e o sinal -f- quando lie additiva ; e o con-
trario será quando pelo tempo verdadeiro se quizer saber o médio. Mas en-
taõ , corno se acha a Equação cora o mesmo tempo verdadeiro , quando 
devia ser com o médio ainda ignorado . naõ pode tomar-se como exacta 
senaõ quando eila he muito pequena , ou muito pequena a sua variaçaõ em 
24 horas. Com ella porém se achará muito approximadamente o tempo mé-
dio , e com este a Equaçaõ exacta , de que se ha de usar. Assim , por 
exemplo , a .20 de Janeiro (180 4) ás 9h do tempo médio se acha a Equa-
çaõ— i i ' 19 . 44 , e por conseguinte o tempo verdadeiro nesse instante 
8b 48' 40' . 06. Mas se com este quizermos saber o médio corresponden-
te. com elle acharemos a Equaçaõ approxixnada— 11' 19", 3o, a qual sendo-
lhe applicada com o sinal contrario dá o tempo inedio 8h 69' ãg", 8t> proxi-
nuuujiite ; e com esie se achará a Equaçaõ exacta — 11' 19". 44 , q u e appli-
cada do mesmo modo dará o tempo médio justamente gK Nos casos , em 
que as Dilféreuças da Equaçaõ variaõ mais consideravelmente convém para 
maior exactidão que se attenda ás segundas Differenças. E assim 110 caso do 
exemplo em vez de — 11' 19", 44 acharíamos mais exactamente — u' ig",53. 
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Pagina II. 

15. Na pagina segunda de cada mez se acta a Ascensão Piecta do me-
ridiano para cada dia ao meio-dia médio , isto lie . o ponio do Equador , 
que nesse instante passa pelo meridiano , contado do Equinocio médio em 
tempo , e em gráos. E no fundo deila se acbaô as partes proporcionais da 
dita Ascensão Hecta em tempo , as quais serviráo também j ara a Ascensão 
Recta em gráos , mudando-se nellas os minutos em gráos , os segundos cm 
minutos . e tomando de tudo a quarta paire. 

ib. Para saber pois a Ascensão Recta do meridiano ao meio-dia médio 
de qualquer outro lugar , buscar-se-ha a pai te proporcional coriesponden-
te á dilferença de Longitude em tempo : a qual será additiva á Ascensão 
Recta de Coimbra , se o lugar ficar pai a Occidente ; e subtractiva , se ficar 
para Oriente , 11a forma acima declarada (11. i3 . ) . Em Macáo , por ex-
emplo , que íica 122o para Oriente de Coimbra , c 8h 8' em tempo , acha-
remos que a compete a parte proporcional 1' 18". 85 . e porque a de 10', 
he 1", 64 e conseguintemente o", 164 a de i', para 8f teremos 1', 3 i . Don-
de será a parte proporcional correspondente a Macáo 11 20", 16 , a qual 
sendo subtrahida da Ascensão Recta de Coimbra em tempo para qualquer 
dia , ficará a que compete ao meridiano de Macáo nesse mesmo dia ao 
meio-dia médio. E mudando essa parte proporcional 1 "20", 16 em I°2O',I6, 

a quarta parte 20', 04 será o que deve constantemente subtrahir-se da As-
censão Recta de Coimbra em gráos , para ter a daquelle Lugar. 

1". Sabendo por tanto a Ascensão Recta do meridiano ao meio-dia 
médio em Coimbra immediatamente pela Ephemericle , e em qualquer ou-
tro Lugar por meio da reducçaô antecedente , facilmente se achará a que 
corresponde a qualquer outro tempo desse dia , ajuntanclo-lhe o mesmo 
tempo com a parto proporcional, que lhe corresponder. Assim, por ex-
emplo , no primeiro de Janeiro (1804) sendo em Coimbra a Ascensão Re-
cta do meridiano iS" 5c)' 5o", 40' ao meio-dia médio , ás i4 h 4 o ' 12" será 
i 8 h 3y' 5o", 40 4 - 141» 40' 12" H- 2' 17", 99 4 - ti", 5y 4 - o", o3 = j^aa' 
26", 99 , e em gráos 140" 56', "5. 

18. Na Ouesraõ inversa, quando se procura o tempo correspondente 
a huma Ascensão Recta dada , deila aumentada de 24h , se for necessário , 
se tira a do meio-dia antecedente , e o resto he proximamente o tempo pro-
curado . e maior do que convém. Delle se tira a parte proporcional com-
petente ás horas, do resto a que lhe compete aos minutos , e desse resto 
a que lhe competir aos segundos , e teremos por ultimo resto o tempo pro-
curai-lo. Assim, no mesmo exemplo antecedente, querendo saber o tem-
po e:n que .1 Ascensão Recta do meridiano ha de ser qh 22' 26", 99 , del-
ia (aumentada neste caso de 2411) tiraremos a do meio-dia antecedente 
10' 5q' 5o , 40 , e teremos o icsto 14h 4a' 06", 5'). do qual tirando 2' 17". 99 
arte proporcional ás 141 fica o resto :4" -|õ: 18", 60 . e deste tirando mais 
', 5y parte proporcional aos ío1 íica o resto 14» 40' 12", o5 , do qual em 

íim tirando o", o3 parte proporcional aos 12 fica o tempo procurado 
141* 40' 12". 00. 

19. Como a passagem de hnma estrella pelo meridiano he quando a 
Ascensão Recta delia coincide com a do mesmo meridiano , o tempo dessa 
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passagem se calculará buscando o tempo , em que a Ascensão Recta do 
meridiano ha de ser igual á da estrella. E assim no primeiro de Janeiro a 
estrella que tivesse 9'" 22' 26", 99 cie Ascensão Recta passaria pelo meridia-
no ás I41* 4°' I 2 ' i conformemente ao que se achou pelo calculo anteceden-
te : advertindo sempre , que quando se quizer grande exactidão deva a 
Ascensão Recta da estrella corri; ir-se do efleito da aberraçaô , naõ po-
rém da nutaçaô , porque deve ser contada do Equinocio médio , assim 
como se conta a do meridiano. 

20. A passagem dos Planetas ho da mesma maneira quando a sua As-
censão Piecta se ajusta com a do meridiano ; mas como a delles varia de 
meio-dia a meio-dia , lie necessário que se attonda á variacaõ correspon-
dente ao mesmo tempo que se procura. Da Ascensão Recta do Planeta 
em tempo ao meio-dia tira-se a do meridiano , e procedendo do modo so-
bredito se acha proximamente o tempo da passagem , ao qual se ajuntará 
a parte proporcional da variacaõ horária em tempo , que lhe correspon-
der , e se tirará quando o Planeta lor retrogrado. 

21. Querendo , por exemplo , saber o tompo médio da passagem do 
Sol pelo meridiano cm 20 de Janeiro ( 1 8 0 4 ) , da Ascensão Recta delle ao 
meio-dia médio 3oi° 39', 45 reduzida a tempo 2oh 5' Ô7', 80 tira-se a do 
meridiano iq1 04' 45 "1 00 , e do resto o'1 11' 12", 80 tira-se a parte propor-
cional da Ascensão Recta do meridiano que lhe corresponde 1', 84 , e fica 
oh 111 10", 9 6 , que seria o tempo da passagem, se o Sol entre tanto naõ 
mudasse de Ascensão Recta. Como porém tem a variacaõ de 2', ÍÍJ2 e em 
tempo de 10", 61 por hora , a parte proporcional que dahi rev.iVa he 
1", 98 , que ajuntando-se ao tempo achado dá exactamente o da passagem 
a oh 11' 12", 94. V 

22. No exemplo antecedente calculamos a passagem do Sol pelo me-
thodo comum a todos os Planetas , exceptuando a Lua que requer outra 
consideracaõ em rasaô da variacaõ dos movimentos horários , de que adian-
te se tratará. Mas a passagem do Sol mais abbreviadamente se achará ap-
plicando ao meio-dia niedio com o sinal contrario a Equacaõ do tempo , e 
essa correcta com a parte que lhe competir da sua variacaõ em 24 ho-
ras , que vem a ser o mesmo que achar o tempo médio ao meio-dia verda-
deiro (11. 14.). Assim , co mesmo exemplo , a Equacaõ do lempo ao meio-
dia médio he — 11' 12", 8 , e a parte proporcional , que lhe compete a ra-
saõ de 17", 7 por 24 horas , he o", 14 , e conseguintemente o ter.ipo da pas-
sagem o1 111 12", 94. 

s3. Parã se ajustar por tanto huma pêndula ao tempo médio , lie neces-
sário que observado o meio-dia verdadeiro ou por aliaras correspondentes , 
ou pelo Instrumento das passagens , ou pela meridiana li'ar , mostre o que 
nesse dia compete ao instante do dito meio-dia. E se o naõ mostrar jusra-
mente , nota-se a dilférença ; e essa comparada com a do dia seguinte 
mostrará qual haveria de ser em qualquer instante intermédio, e conseguin-
temente o tempo médio de huma observação, que entaõ se íizesse. 

24. Pelo que respeita porém a pêndula regulada pelo tempo sideral , 
lie sabido que deve mostrar o11 110 instante da passagem do Equinocio mé-
dio pelo meridiano. E isso terá lugar sempre que ella mostrar constante-
mente a Ascensão Recta de qualquer estrella bem conhecida na sua p a s s e m 
pelo meridiano , e em cada dia a Ascensão Recta do Sol , ou a do meridia-
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no correspondente ao instante do meio-dia verdadeiro. E havendo alguma 
difíérenca comparu-se com a da passagem seguinte ou da estrclla , ou do 
Sol , e se conhecerá a difíérenca correspondente a qualquer instante do in-
tervallo , e conseguinte nente o tempo sideral, ou a Ascensão Recta de qual-
quer astro que entaõ passasse pelo meridiano. E do nieímo modo notadas as 
differenças em dous meios-dias consecutivos a respeito do t?mpo médio que 
lhes correspondia , ou do o" do tempo verdadeiro . será conhecido qualquer 
destes para o instante intermedio , em que se tenha feito qualquer observa-
çaõ , e marcado o tempo delia pela dita pêndula. 

a5. O tempo da passagem de hum astro por qualquer circulo horá-
rio , assim como o da passagem pelo meridiano , redfuz-se também a acbar-
se o tempo médio correspondente a hi;ma Ascensão Recta do meridiano co-
nhecida , só com a difíérenca de naõ ser essa simplesmente a do astro , mos 
a do astro aumentada ou diminuída do angulo horário , conforme ficar es-
te para Occidente 011 para Oriente do meridiano , e tendo também attencaõ 
á variaçaõ da Ascensão Recta pelo que respeita aos Planetas (n. 20.). 

26. Por exemplo : Tendo 110 primeiro de Janeiro observado para Occi-
dente a altura de Sirio , e por ella junramente com a sua Declinacaõ, e com 
a Latitude do Lugar , achado o angulo horário C20 47 ' , 5 , reduzilio-hemos 
a tempo a rasaõ de i5° por hora , e dará 4'111' 10", o qual junto á Ascensão 
Recta da estrella em tempo 6h 56' 32" dará a Ascensão Recta do meridia-
no no instante da observação ioh 47' 4• E se esse meridiano do Lugar 
da observaçaõ estiver para Occidente de Coimbra 23° 22', ou ih 33' 28" se-
rá a Ascensão Recta delle ao meio-dia médio i8'> 40' 5", 76 (n. 16.) , a qual 
sendo tirada da que se achou para o instante da observaçaõ , fica o resto 
ií)J 7' 56". 24 do qual tirando successivajnente as partes proporcionais ás ho-
ras , minutos, e segundos (11.18.) acharemos o tempo médio procurado 
i6 h 4' ^7". 29. Este methodo he mais siinp!es do que o vulgarmente usa-
do por meio da passagem da estrella pelo meridiano , porque só essa re-
quer hum calculo tal como o antecedente , e derois o angulo horário naõ 
se hade reduzir a tempo a rasaõ de por hora , mas de i5° por o1' 5g' ,836, 
que he reducçaõ mais trabalhosa. 

27. E111 quanto ao So! : O seu angulo horário em tempo . a rasaõ de 
i5° por hora , sendo para Occidente , dá immediatamente o tempo ver-
dadeiro no Lugar da observação ; e sendo para Oriente , tira-se de 24*, 
e o resto he o tempo contado astronomicamente desde o meio-dia antece-
dente. Cem elle , e com a differenca dos meridianos se saberá o que en-
taó se contava 110 meridiano de Coimbra , e conseguinternente a Equaçaõ 
para se reduzir ao medio (n. 11. 14.). 

28. Da mesma maneira se achará o tempo do Nascimento e Occaso 
dos astros , tendo advertido que nesse caso naõ he necessária observaçaõ 
para saber o angulo horário, porque he o mesmo que o seu arco semi-
diurno , unicamente dependente da Declinacaõ dos mesmos astros , e da 
Latitude do Lugar. O arco semidiurno se achará pela Taboa das differen-
ças ascensionais ( Vol . II. pag. i54 , e 197). 

29. Na mesma pagina segunda se apontaõ os phenomenos , e as obser-
vações mais importantes de cada mez. Tais saô as conjunções da <Çl e dos 
Planetas com as estrellas , e de huns coin os outros. E estas conjunções se 
entenderáõ sempre em Ascensão Recta , porque essas , assim como as dif-
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ferenças tle Declinaçaõ , saõ as que inunediatamente se observa5. Primei-
ramente se poem o tempo da ("j , depois o sinal do astro que relativamen-
te se move a respeito do outro que se lhe poem adiante , e por fim a dif-
ferença verdadeira das Declinações no instante da mesma Q , marcada com 
o sinal 4- quando o primeiro astro passa ao Norte , e com — quando ao 
Sul do segundo. Assim em 8 de Janeiro (1804) jh 12',2 do tempo médio de 
Coimbra Ç it 111 -(- 26', 1 quer dizer , que nesse tempo se achará a Lua 
em conjunção de Asceisaõ Recta com a estrella n de Scorpio , e 26',1 para 
o Norte delia , sem attender aos effeitos opticos da parnllaxe. 

3o. E vaõ notadas todas as que em rasaõ dos ditos effeitos da paralia-
xe podem ser eelipticas em alguma parte da Terra , de cujo calculo se 
tratou 110 Vol. I. pag. 23o. M as as que liaõ de ter lugar em Coimbra, e com 
pouca diíierença em todo o Reino de Portugal , vaõ já calculadas , apontan-
do-se os tempos da Immersaõ e da Emersão , e marcando-se os pontos 
da circumferencia da Lua por onde ha de entrar e sahir a estrella contados 
em gráos dosde o ponto mais alto da Lua para Oriente quando tiverem o 
sinal -j- , e para Occidente quando tiverem — . Alem disso se marca tam-
bém a diíierença das Declinações apparentes nesses mesmos pontos com o 
sinal -j- entrando ou sahindo a estrella para o Norte do centro da Loa , 
e— para o Sul. Por qualquer clestes meios, 011 por ambos, se fará juizo 
do ponto da Lua onde se deve esperar a sahida da estrella , porque sem is-
so só por acaso se pode fazer bem a observaçaõ. Quem usar de hum teles-
cópio montado parallaticamente , e bem verificado, naõ carece dos ditos 
meios , porque pondo a estrella na entrada perto do fio parallello ao Equa-
dor na mesma proximidade delle observará a sahida, visto que ella naõ 
muda de Declinaçaõ. Nos eclipses do Sol o principio he o que naõ pode 
ser bem observado sem se saber o ponto da circumferencia delle onde se 
hade esperar o contacto , e a primeira impressão sensível da interposição 
óptica do disco da Lua ; e esse somente pode conhecer-se pelo primeiro dos 
meio sobreditos , o qual sempre se notará nos eclipses visíveis em Coim-
bra. E marcaremos também com o sinal ? todos os eclipses , cujo annuncio 
naõ podemos afiançar por dependerem de huma pequena quantidade que 
pode naõ ter lugar , sendo dentro dos limites a que se extendem os erros 
das Ta boa 5. 

31. As observações dos eclipses do Sol , e das estreitas , saõ da maior 
importancia , tanto para rectificar as Taboas da Lua , como para determinar 
a Longitude Geographica dos Lugares onde ellas se fizerem. E por isso he 
muito de recomendar a is nossos navegantes . que aproveitem todas as oc-
casiões de as fazerem nas ilhas , portos , enseadas , e quaisquer outros pontos 
do Globo , onde abordarem : para o que naõ precizaõ mais do que de hum 
hum Óculo achromatico de tres pés , porque elles costumaõ levar os Ins-
trumentos necessários para a determinação do tempo , na qual deve procu-
rar-se a maior exactidaõ possível. Estas observações carecem de huma re-
ducçaõ , de que se tratou rio primeiro Volume pag. 236. a qual pode ser feita 
a todo o tempo , e aqui faremos com muito gosto a de todas as que nos 
forem remetfidas , com as quais iremos acertando as posições dos Lugares 
na Taboa Cosmographica , que publicamos neste Volume , e continuaremos 
a publicar nos seguintes. I 

32. Os eclipses da Lua naõ carecem da sobredita reducçaõ ; mas a dif- i 
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ferenca dos tempos , em que se observou a mesma pliase , dá immediata-
mentc a difTerença dos meridianos. Saô porém menos exactes as determina-
ções fundadas nestas observações , por causa da gradaçaõ successiva da pe-
numbra , que naõ deixa bem distinguir o termo justo da sombra , donde 
vem que 110 mesmo Lugar differentes Observadores julgaõ o principio, e fim 
destes eclipses em tempos differentes até .4 minutos , principalmente usando 
de telescopios de differente alcance. Naõ devem com tudo desprezar-se es-' 
tas observações , e muito mais porque em cada eclipse se podem fazer mui-
tas , notando os tempos , em <jue entraõ, e sabem da sombra as manchas , 
e pontos notáveis da Lua , cuja figura se achará no fim do primeiro Volu-
me. A entrada de cada mancha comparada com a observada em outro Lugar 
dá a diflerença dos meridianos por essa observaçaõ , e o meio arithmetico de 
todas dá o resultado geral das entradas .. ou immersões ; e achando do mes-
mo modo o das emersões , o meio arithmetico delles dará a differença dos me-
ridianos muito proximamente. Com exactidaõ porém a daria , se cada hum 
dos Observadores fosse constante 110 gráo de escuridade , que começou a to-
mar por termo chi sombra, porque entaõ quanto hum julgasse a immersaõ an-
tes que o outro , tanto julgaria a emersaõ depois , e os meios arithmeticos 
de ambos os Observadores coincidiriaô 110 mesmo instante physico. 

Pagina III. 

33. Os cálculos dos Planetas , que se contém nesta pagina , foraõ feitos 
peias Taboas publicadas na terceira ediçaõ da Astronomia de Lalande , ex-
ceptuando os de Marte , para os quais nos servimos das Taboas que se acha-
ráõ 110 fim do primeiro Volume. E para naõ ficar baldada para o publico a 
exactidaõ , com que se fizera© , todos os Lugares calculados naõ se daõ so-
mente em minutos , mas ajuntaõ-se as decimas cie minuto , de maneira que 
nunca levaõ a respeito do que deu o calculo differença maior que a d e a \ o ã , 
ou de 5", e assim podem servir para todos os casos, em que Ibr necessaria hu-
ma tal exactidaõ. 

34. Os Lugares de Mercúrio , cujo movimento he mais rápido , e me-
nos uniforme , vaõ calculados de tres «m trcs dias os dos Planetas seguin-
tes de seis em seis , e os do ultimo de quinze cm quinze. Mas 11a passagem 
de hum mez para outro , succede algumas vezes ser o intervallo differente , 
visto que naõ tem todos o mesmo numero de dias , e que sempre se começa 
no primeiro de cada hum . donde resulta que somente na passagem de hum 
mez de 3o dias para.o seguinte lit) que naõ se altera o andamento de nenhum 
dos ditos intervallos. 

35. Qualquer que seja © intervallo .a diílêrença de dous Lugares consecu-
tivos dividida pelos dias do intervallo dá o movimento diurno , e esse mul-
tiplicado pela parte dada do intervallo reduzida á unidade do dia dá a parte 
proporcional correspondente additiva , ou subtractiva , conforme forem os 
Lugares crescendo, ou diminuindo. Por exemplo : Oueiendo a Ascensão Re-
cta de V enus em 2 1 de Janeiro ( 1 8 0 4 ) ás 10^48', achamos naEphemeride que 
a 19he 324o 36', 3 e 35i° 5o'. 7 a a5 , cuja differença, js4'.4 dividida pelo 
inferyallo 6 dá o ,novimcnto diurno 12', 4 , e este multiplicado pior 2'1, 45 
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(que lie a p a r t e do in t e rva l io c o r r e s p o n d e n t e ao t e m p o p r o p o s t o ) dá a p a r -
te p r o p o r c i o n a l 2 ' 5 j ' , 4 ; q u e j u n t a nes te caso á Ascensão do d i a ig , dá a • 
q u e se p r o c u r a 527° 5 5 ' , 7 . 

3 6 . N o ca lculo a n t e c e d e n t e s t ippoem-se q u e o m o v i m e n t o lie u n i f o r m e 
em c a d a in te rva l io , c o m o p o d e s u p p o r - s e quas i s e m p r e nos usos o r d i n á r i o s . 
M a s q u a n d o f o r necessár io g r a n d e e x a c t i d a õ , h e necessár io q u e s e a t t e n d a 
ás segundas d i f f e r e u ç a s ; e isso , q u e r os in terval ios sejaõ iguais q u e r des i -
guais . se f a r á desta m a n e i r a : Busque - se t a m b é m o m o v i m e n t o d i u r n o do i n -
terval io seguin te ; e se esse f o r igual , ou quasi i^ual ao a n t e c e d e n t e , será 
exac ta ou quasi exac ta a suppos i caõ da u n i f o r m i d a d e . N a õ . o sendo p o r é m , 
t o m e - s e a d i f f e r e n ç a delles . e divida-se pela s o m a dos in te rva l ios ; e o q u o -
c ien te m u l t i p l i c a d o pe lo c o m p l e m e n t o d a p a r t e d a d a d o in te rva l io ( i s t o h e -
pe io que fa l ta á d i t a p a r t e p a r a se c o m p l e t a r o in t e rva l io i n t e i r o . ou pela 
d i f f e r e n ç a e n t r e o i n t e rva l io e a m e s m a p a r t e ) d a r á t i c o r r e c c a ô do p r ime i -
ro m o v i m e n t o d i u r n o . addi t iv . : q u a n d o elíes vaõ d i m i n u i n d o , sub t rac t iva 
q u a n d o vaõ c r e s c e n d o ; e esse , ass im c o r r e c t o , s e n d o m u l t i p l i c a d o pe la 
p a r t e o in te rva l io d a r á a p a r t e p r o p o r c i o n a l . e c o n s e g u i n t e r a e n t e o L u g a r 
q u e se busca . Se os d o n s m o v i m e n t o s d i u r n o s f o r e m p a r a pa r t e s o p p o s t a s , 
h u m d i r e c t o e o o u t r o r e t r o g r a d o , ou h u m p a r a o N o r t e e o o u t r o p a r a o Sul , 
a d i f f e r ença delles se t o r n a em s o m a , a qua l segue a d e n o m i n a c a õ do se-
g u n d o . 

5 7 . Assim no m e s m o e x e m p l o a n t e c e d e n t e , o in t e rva l io seguin te de 25 
de J a n e i r o a 1 de F e v e r e i r o he de 7 dias , o m o v i m e n t o d i u r n o IO IO',4S6 , 
c u j a d i f f e r ença a r e spe i to do a n t e c e d e n t e 1', <jr d iv id ida pela s o m a dos in-
terval ios i5 dá o q u o c i e n t e o ' , 147 , e este m u l t i p l i c a d o p o r 5 d , 55 (que lie o 
c o m p l e m e n t o da p a r t e do i n t e r v a l i o d a d a 2 l , 40) dá a c o r r e c ç ã o o ' , 52 a d d i - ? 
tiva nes te caso ao m o v i m e n t o d i u r n o a n t e c e d e n t e i"5 12' , 4 , que f icará redu-
zido a 12' c,2 , e m u l t i p i i c a n d o - o pe la p a i t e do in t e rva l io 2'1, 45 , t e r e m o s 
a p a r t e p r o p o r c i o n a l c o r r e s p o n d e n t e e c o n s e g u i n t e m e n t e a A s c e n s a õ 

R e c t a p r o c u r a d a 027 o 3 5 ' , o . 
58 . He t a m b é m necessár io r e c o r r e r á s s egundas d i f f e rencas q u a n d o s e 

qu ize r saber o t e m p o das Es t ações , m a x i m a s E l o n g a ç õ e s , L a t i t u d e s , ou D e -
c l inações . N o s dous in te rva l ios consecu t ivos , d e n t r o dos quais se vè q u e ca-
be o t e m p o p r o c u r a d o , bnscaõ- se os m o v i m e n t o s d i u r n o s , e a d i f f e r ença d e l -
les que se r e d u z a s o m a q u a n d o saõ pa ra p a r t e s c o n t r a r i a s . c o m o ac ima se 
a d v e r t i » , se d iv ide pela s o m a dos in te rva l ios . Do q u o c i e n t e m u l t i p l i c a d o pe-
lo p r i m e i r o in te rva l io (que v e m a ser a m e t a d e da d i ta d i f f e r e n ç a , q u a n d o e l -
les saõ iguais) tira-se o p r i m e i r o m o v i m e n t o d i u r n o ; e o r e s to , q u e s eme lhan -
t e m e n t e se r e d u z a s o m a q u a n d o saõ p a r a pa r t e s c o n t r a r i a s , d iv id ido pe lo 
d o b r o do m e s m o q u o c i e n t e , d a r á o t e m p o que se p r o c u r a c o n t a d o do p r i n -
c ip io d o p r i m e i r o i n t e rva l io . 

3g. Ass im , p o r e x e m p l o , v e n d o que M e r c ú r i o a 25 e 28 de J a n e i r o , e 
1 de F e v e r e i r o (1804) t e m as L o n g i t u d e s G e o c ê n t r i c a s 322° 3o 1 , 6 • I 
525° 4 7 ' , 1 . . . . e 322° 5 8 ' , 4 c o n h e c e m o s cjue a m a x i m a , o u o p o n -
to da Es t açaõ , cahe em a lgum i n s t a n t e i n t e r m e d i o . O m o v i m e n t o d i u r n o do 
p r i m e i r o in t e rva l io he - - f - 2 5 ' , 5 , o do s e g u n d o — 12' , i ? 5 , a d i f f e r ença de i -
t e s — 5 7 ' , 6 / 5 ; e esta d iv id ida pe la s o m a dos in terval ios 7 dá o quoc ien te 
— 5 ' , 582 , o qua l m u l t i p l i c a d o pe lo p r i m e i r o in t e rva l io 3 dá o p r o d u c t o 
— 16', 146 , e t i r a n d o des te o p r i m e i r o m o v i m e n t o d i u r n o - f - 2 5 ' , 5 , fica o 
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resto — 41', G48 , que dividido peio dobro do mesmo quociente — to', 764 
dá 3'1, 860 , ou 5J 20u 5i', 4 1 6 conseguintemente. a Estaçaõ no dia 28 ás 
ao1 Si', 4. 

40. Os semidiametros dos Planetas , que algumas vezes convém saber , 
e que naô couberaõ na pagina , iqcilmente se aciiaráô por meio das paralla-
xes , porque tem corrt elJas huuia rasaô constante em cada bum dell.es. Eis-
aqui os factores respecíivos, pelos quais se hade multiplicar a paraliaxe actual, 
para ter o semidiametro : 

Eu et. Fact. Fact. 
e f . . . 0 , 4 0 1 y . » , j o ,5? .? . . . . 9 . 9 8 ) 
< £ . . . . .0,96^ . r p . . . . 1 0 , 8 6 j y . . . . 4 , 3 3 5 

Pag. 1F. 

41. Nesta pagina se contém as.Longitudes da Lua calculadas para o meio-
dia , e meia-noite de cada dia astronomico. E o calculo 6e fez pelas Taboas 
de Mason publicadas na terceira etliçaô da Astronomia de Lalande , corrigin-
do as Epochas, e applicando-lhes as Equações seculares conformemente ás 
ultimas determinações de Laplace. E alem da Equaçaõ XVIII se usou tam-
bém da Equaçaõ de Longo período devida ás engenhosas e aturadas indaga-
ções do mesmo Laplace. 

42. Cada Longitude calculada he seguida de dous números subsidiários 
A . e B. que servem paia se achar com exactidaô a Longitude para qual-
quer tempo intermedio , ou reciprocamente o tempo correspondente a huma 
Longitude dada. O numero B refere-se á mesma unidade de minuto , a que 
se refere o numero A , e a virgula , que nelle separa o ultimo algarismo «aõ 
<|uer dizer que o antecedente pertence á casa das unidades , mas á casa do 
ultimo algarismo do numero A , sendo aquelle separado com a virgula para 
a direita huma casa decimal de mais no dito numero B , ao qual por isso mes-
mo se naô poz denominaçaõ das unidades no alto da sua colunina. Assim no 
primeiro dc Janeiro (1S04) ao meio-dia he seguida a Longitude da Lua do 
numero A 5i'n 48S, e de B — 16, 7 , que por abbreviatura quer dizer — o', 
0167. 

43. O numero A he o movimento horário da I.ua no instante do meio-
tíia , ou meia-noite . a que se ajunta , entendendo-se aqui por movimento 
horário naô o que eila anda eifèctivamente na hora seguinte , mas o que ha-
via ae andar , se conservasse a mesma velocidade que tinha 110 dito instante. 
Para saber o que semelhantemente corresponde n qualquer instante interme-
dio . multiplica-se B pelo dobro do tempo reduzido á unidade da hora (n.6.), 
e o producto he a variaçaõ de A additiva, ou subtractiva, conforme B tiver 
o sinal -j-, ou o sinal —. Assim , querendo saber o movimento horário da 
Lua em Longitude no primeiro de Janeiro (1804) ás i5h 24' 18'', ou ás 3 l , 4°5 
depois da meia-noite , á.qual corresponde A — 3i', og5 , e B =— o', 0148 , 
multiplicaremos este pelo dobro do tempo 6 h , 8 i , e o producto o'. 101 subtra-
hido neste caso de A dará o movimento horário procurado 3o', 994* 

Xx 2 
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44- Sc quizermos porém o movimento effectivo de huma hora, que no 
uso ordinário costuma tomar-se por movimento horário , entaõ em vez de 
multiplicar B pelo dobro do tempo multiplicar-se-ha pelo dobro mais ou me-
nos huma unidade , conforme for para a hora seguinte ou para a ante eden-
te. E assim , no mesmo exemplo , acharíamos o movimento horário 3i',oog 
das 2 1 , 403 até as 3h, 4 0 5 , e 3o', 979 das 3h , 4o5 até ás 41», 4 0 b , que saõ 
propriamente os movimentos horários correspondentes ao meio dos interval-
lo^ 2 h , 900 e 5'-. 905 , e tomados como correspondentes a todo o intervallo 
respectivo (que vem a ser o mesmo que suppor o movimento uniforme em cada 
hora) no mesmo meio produzem o maior erro. Assim tomando 3o', 979 corno 
movimento horário ás 3h, io'5 . dahi até ás 3h, 90J andaria a Lua i5', 4890, 
quando realmente terá andado i5',.4g33 ese suppuzessemos o mesmo mo-
vimento liora! io constante por espaço de três horas. das 3b, 4®^ ás 6V, 40a 
andaria IO 32', 937 , quando realmente naõ andará mais que I° 32', 849 com 
a diflèrença <le 5", 3 que em certos casos pode chegar ao dobro nas Longitu-
des , e ao quádruplo nas Ascensões Rectas. 

45. A Longitude da Lua para qualquer tempo depois do meio-dia , ou 
da meia-noite , se achará multiplicando o tempo por B , cujo producto se-
rá a correcção de A additiva , ou subtractiva , conforme o sinal de B , e 
multiplicando o A correcto pelo mesmo tsmpo teremos o movimento cor res-
pondente da Lua , que junto á Longitude do meio-dia , ou meia-noite an-
tecedente , dará a que se procura. Se , por exemplo , a procurarmos no pri-
meiro de Janeiro (1804) ás i5k 24' 18", ou as 5k , 4o5 depois da meia-noite , 
multiplicando este tempo por B (— o', 0148) o producto — o', o5o será a 
correcção subtractiva de A ( 5 i \ og5) que ficará reduzido a5l' , <>45 , o qual 
multiplicado pelo mesmo tempo dará o movimento correspondente io5', 71 
ou 45', 71 , e esse junto á Longitude da meia-noite antecedente (i58° 23', 
44) dará a que se procura 160o ir'.ió. 

46. Reciprocamente : Sendo dada qualquer Longitude , acharemos o 
tempo , subtraliindo delia a do meio-dia , ou a da meia-noite próxima ante-
cedente , e dividindo a difíérenca reduzida a minutos pelo nniaero^. O quo-
ciente será o tempo approximado , com o qual se buscará a correcção de 
A , e tornando a dividir por elle correcto a mesma difíérenca teremos exa-
ctamente o tempo procurado. Assim tirando da Longitude 160o ri'. i5 do 
mesmo exemplo a da meia-noite antecedente i58* 25', 44 temos a difíérenca 
i° 45', 71 , que reduzida a io5', 71 e dividida por A ( 3 i \ o 9 5 ) dá o tempo í 
approximado 3h, 4, e este multiplicado por B (— o', 0148 ) dá a correcção 
— o' o5o , e conseguintemente será o valor correcto de A 3i', 045 , pelo 
qual tornando a dividir a mesma differença teremos exactamente o tempo 
procurado 3L,. 4o5 depois da meia-noite , ou 15H 24' 18". 

47. Para evitar porém essas divisões se calculou a Tab.I. auxiliar do pri-
meiro Volume , que as reduz a multiplicações desta maneira : Busca-se nel-
la o factor correspondente a A , e basta que seja com duas casas decimais , e 
por elle se multiplica a sobredita difíérenca reduzida á unidade do gráo. O 
producto será o tempo proximamente , e quanto basta para buscar a correc-
ção de A. Com elle correcto se busca na mesma Taboa o factor correspon-
dente , pelo qual tornando a multiplicar a mesma differença acharemos exa-
ctamente o tempo que se procura. Assim, no mesmo exemplo , entrando com 
A de3i' , og5 na dita Taboa (pag. 124.) achamos o factor i , g 3 que multipli-
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cado pela differença 7618 dá o tempo approximado 5! i. 4 com o qual se 
acha na forma sobredita o valor correcto de A 3i', 046, e com este 11a mesma 
Taboa o factor r, 9327, pelo qual tornando a multiplicar a mesma differença 
teremos o tempo exacto 5h , 4°5. Em vez daquella Taboa pode servir a que 
vai no fim deste Volume , e irá no dos seguintes da maneira acima declara-
da (n. 7 . ) . 

48- Na mesma pagina se achará a paraliaxe horizontal da Lua cm cada 
dia ao meio-dia, e á meia-noite, donde por simples partes proporcionais se 
conhecerá a que compete a qualquer instante intermédio. Lsta paraliaxe he 
a que corresponde ao Equador, e carece de huma reduccaõ subtracttiva para 
se ter a correspondente a qualquer parallello ; reduccaõ que se achará 11a 
Tab. IX. do primeiro Volume pag. 162. Mas convém advertir , que as pa-
rallaxes da Ephcmeride foraõ reduzidas de Paris ao Equador na bypothese da 

ellioticidade da Terra de .2— adoptada na ultima edicaõ da Astronomia de 
3co 1 

Lalande ; e que a reduccaõ calculada na d.ita Tab. IX. suppoem a elliptici-

dade de —— . Essa reduccaõ porém diminuída da sua terça parte será corres-

pondente á ellipticidade de — ; e assim deverá usar-se na reduccaõ das pa-
rallaxes eqnatorias da Ephemeride , na intelligencia de que também houve 
huma terça parte de menos 11a reduccaõ com que foraõ transportadas de Pa-
ris para o Equador. 

Pagina V. 

4q. Nesta pagina se achará a Latitude da Lua calculada semelhantemen-
te para cada dia ao meio-dia , e á meia-noite. E cada huma he seguida dos 
números A e B para o mesmo fim que nas Longitudes, mas que carecem de 
especial attençaõ. As Longitudes saô sempre progressivas . e por isso os nú-
meros A sempre additivos , sendo somente os números B , ora additivos , 
ora subtractivos. Mas as Latitudes saõ humas vezes para o Norte marcadas 
coin o sina! -f- , outras para o Sul marcadas com o sinal — ; e tanto humas 
como outras tem a principal parte da sua variaçaõ denotada por A ora para 
o Norte marcada também com o sinal -f- , 01a para o Sul com o sinal —. 
Is o porém naõ introduz mais do que huma leve modificaçaõ nas regras, que 
se deraõ para as Longitudes , que de outra sorte naõ sei ia necessário repe-
tir. 

50. Para achar pois o movimento horário em Latitude ( entendido do 
mesmo modo que o da Longitude (n. 45.) ) para qualquer tempo depois do 
meio-dia , ou da meia-noite , muhiplica-se o numero B pelo dobro do dito 
tempo reduzido á unidade da hora cujo producto se marca com o mesmo si-
nal tie B; e a soma delle e de A , quando tiverem o mesmo sinal , que será 
também o delia, ou a differença , quando o tiverem differente, e com o sinal 
do maior , será o movimento horário para o Norte , ou para o Sul , con-
forme sahir com o sinal -4- , ou com o sinal —. 

51. Por exemplo : Querendo saber o movimento horário no primeiro de 
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Janeiro (1804) ás g11 24', ou g 1 , 4 achamos na Ephemeride para o meio-dia 
antecedente A -r— 2', 729 , e / ? = : - ) - o', oo58 (n. 42.)' Multiplicando es-
te pelo dobro do tempo i8 h , 8 temos o producto -+- o', iog , e a diflerença en-
tre elle e A com o sinal do maior he o movimento horário — 2' , 62o , e pa-
ra o Sul. Do mesmo modo querendo-o saber no dia 10 do mesmo mez ás 
I7h 54', isto he, ás 5 1 , 9 depois da meia-noite, para a qual se acha na Ephe-
meride A — 1', 979 , e B — -f- o' ,0104 , o producto deste multiplicado pe-
lo dobro do tempo n1', 8 será -i- o', 120 , e a soma delle com A será o mo-
vimento horário procurado -f- 2', 102 , que pelo sinal se conhece ser para o 
Norte : e isso mesmo se conhece pela simpljs inspeccaõ da Latitude, porque 
sendo austral , e diminuindo , mostra que a Lua caminha para o Norte. 

02. Quando se quizer o movimento effectivo de huma hora . em vez de 
mulliplicar-se B pelo dobro do tempo, multiplicar-se-ha pelo dobro aumen-
tado ou diminuído de huma unidade , conforme se tratar da hora seguinte ou 
da antecedente ao tempo dado ; e tudo o mais como na regra , e nos exem-
plos antecedentes. Veja-se porém o que fica advertido (11. 44-) a respeito do 
erro que se commette,, quando se torna por movimento horário o movimento 
effectivo de huma hora , naõ sendo elle unijorme , mas accelerado , ou re-
tardado, 

53. Para se achar a Latitude da Lua a qualquer tempo depois do meio-
dia , ou da meia-noite, multiplica-se B pelo tempo , e a soma do producto 
e de A (crue se torna em differença quando forem de differentes sinais , e 
leva o do maior) multiplicada outra vez pelo mesmo tsmpo dará outro pro-
ducto , cuja soma com a Latitude do meio-dia ou da meia-noite anteceden-
te ( que também se mudará em differença quando forem de differente sinal, 
e levará o tio termo maior) será a Latitude procurada , boreal ou austral , 
conforme sahir com o sinal -J- ou com o sinal -—. 

54. Exemplo : Se quizermos saber a Latitude da Lua em G de Janeiro 
( 1804) ás ig u 36', isto ho , ás 7 , \ ( i depois da meia-noite , para a qual se 
acha na Ephemeride a Latitude — 5o 11', 28 , o numero A — o', 280 , e 
B o', 0117 , multiplicando este pelo tempo teremos o producto -4- o', 089 . 
cuja soma com A será — o', 191 , a qual multiplicada outra vez pelo tem-
po dará o producto — 1', \5 , cuja soma com a Latitude da meia-noite an-
tecedente será a Latitude p r o c u r a d a — 1 2 ' , 75. Do mesmo modo, se a 
quizermos no dia 14 ás io1', 24% ou i o u , 4 » sendo a do meio-dia antece-
dente — o° 3', 20 , o numero A - f- 3', 113 , e B -j- o', 0006 , a multipli-
cação deste pelo tempo dará -f- o', 006 , cuja soma com A será -f- 3r, 119 , 
e essa multiplicada outra vez pelo tempo dará 32', 44 1 cuja soma (que 
neste caso se reduz a differença) com a Latitude do meio-dia antecedente 
será a Latitude procurada -f- o° 29', 24 , que pelo sinal se conhece ser bo-
real. 

55. Nas duas ultimas columnas da mesma pagina se achará o semidia-
metro horizontal da Lua calculado para cada dia ao meio-dia , e á meia-
noite. O semidiametro horizontal naõ carece , como carece a parallaxe, de 
reducçaõ alguma em rasaõ da eilipticidade da Terra , mas he em qualquer 
Lugar o mesmo que em Coimbra .is horas que 110 seu meridiano correspon-
derem ao tempo dado do mesmo Lugar. Em toda a parte porém carece da 
huma reducçaõ additiva em rasaõ da altura sobre o horizonte , eme a che-
ga para mais perto do Observador , assim como a todos os astros ; mas a 
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differença he somente sensível na Lua pela sua grande proximidade da Ter-
• ra : e o dito aumento se achará calculado na Tab. XI, do primeiro Volu-

me pag. 162. 

Paginas V I , e VIL 

1 . 5C>. Nestas duas paginas se contém as Ascensões Rectas , e as Declina-
ções da Lua calculadas paia cada dia ao meio-dia , e á meia-noite acompa-

| nhadas dos seus respectivos números subsidiários A , e B , cujo uso he sem 
differença alguma o mesmo que fica explicado para as Longitudes e Latitu-
des. 

5~. Na ultima columna da pagina VI. vai a passagem da Lua pelo me-
ridiano de Coimbra , e defronte nas duas ultimas colmnnas da pagina VIL 
vaõ os seus números subsidiários A, e R, que servem paia se achar a passa-
gem por qualquer outro meridiano conhecido. He fácil de ver que , a res-
peito do instante ph)sico da passagem da Lua pelo meridiano cie Coimbra 
em qualquer dia , lie anterior o da passagem pelos meridianos que ficaõ pa-
ra Oriente , até que dada a volta inteira se virá 'ao da passagem pelo de 
Coimbra no dia antecedente; e pelo contrario , que he posterior o da passa-
gem pelos meridianos successivos para Occidente , até que acabado o gyro 
por essa parte se virá ao da passagem pelo de Coimbra no dia seguinte. He 
também claro que, a respeito da passagem da Lua pelo meridiano de Coim-
bra em qualquer dia , he indifferente buscar a anterior , ou a posterior por 
qualquer outro meridiano , com tanto que se "naõ erre o dia que nelle entaõ 
se conta. E como esse depende da parte Oriental ou Occidental, por onde 
chegamos ao dito meridiano (n. 12. e i3.) , para evitar confusão buscaremos 
sempre a passagem anterior nos Lugares que nos ficaõ para Oriente nesse 
sentido . e a posterior nos que ficaõ para Occidente. 

58- Toda a differença. do calculo nestes dous casos está na correcção do 
numero A , a qual deverá applicar-se com o proprio sinal de B 11a passa-

1 £em posterior , e com o contrario na anterior. Por exemplo : no dia 11 de 
Janeiro (1804)1 em cIne a passagem da Lua pelo meridiano de Coimbra he 
ás a 3 \ 5o', 6 com os seus números A [ 2 ' , 281 ) , eB (— o', 0014) , se qui-
zermos saber a passagem anterior pelo meridiano de Macáo , que fica paia 
Oriente 8k , i33 . multiplicaremos por esta differença dos meridianos o nu-
mero B , e applicando o producto — o' , ou com o sinal contrario ao nu-
mero A , ficará reduzido a 2 ' , 292 ; e este multiplicado pela mesma diffe-
rença dos meridianos dará 18' ,64 , que neste caso se haõ de subtraliir da 
passagem pelo meridiano de Coimbra 23h 5o1 ,6 para ter a de Macáo ás 231 

31', 96 sendo entaõ em Coimbra 1511 23'. 96. Para o meridiano porém outro 
tanto paia Occidente de Coimbra buscaríamos a passagem posterior , e ap-
plicando a correcção — o', on com o seu proprio sinal ao numero A , fi-
caria este reduzido a 2'", 2 -0 , e multiplicado pela mesma differença dos me-
ridianos daria 18', 46 additivos neste caso .10 tempo da passagem em Coimbra 
( 2 3 h 5 o ' , 6 ) para ter a do meridiano supposto ás oh 9', 06 do dia 12 , 
sendo entaõ em Coimbra 8h 17' , 06 do mesmo »fía. 

5g. Sendo conhecido o tempo da pas«igcm da Ena pelo meridiano de 
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qualquer Lugar , Facilmente se achará o do Nascimento antecedente e do 
Òceaso seguinte. Primeiramente : Se for em outro meridiano , começare- • 
mos pela reduccaõ de A ao tempo da passagem , que se achará multiplican-
do B pelo dobro da differença dos meridianos , e applicando-a com o seu 
sinal quando o meridiano for para Occidente , e com o contrario quando for 
para Oriente. Depois com a Declinaçaõ da Lua no tempo da passagem, e com 
a Latitude do Lugar buscaremos o arco semidiurno (\ ol.II.pag. 104, 6197.), 
ao qual ajuntaremos o producto delle mesmo pelo numero A, e assim aumen-
tado o tiraremos , e ajuntaremos ao tempo da passagem , para termos os do 
Nascimento-e Occaso approxiríados quanto basta para se onscar a Declina-

I çaõ competente a cada hum delles , e com elia o seu arco semidiurno. Este 
I primeiramente se multiplica por B , para ter a correcção de A , e depois por 

A correcto , para ter a do mesmo arco semidiurno sempre additiva , o qual 
assim aumentado se tira , ou ajunta ao tempo da passagem conforme for o 
correspondente ao Nascimento , ou ao Occaso ; advertindo também , que a 
correcção de A he com o proprio sinal de B para o Occaso , e com o con-
trario para o Nascimento. 

| bo. Em 19 de Janeiro (1804) , por exemplo . passa a Lua pelo meridia-
\ no de Coimbra ás 5b 09' com a JDecíinaçaõ boreal 14° 54', á qual correspon-
j de o angulo horário b" 5a', que multiplicado por A (2' . 148) dá o uumen-
1 to delle 15', e ficará reduzido a jb 7', o qual subtraindo do tempo da passa-

gem dá o Nascimento da Lua no dia 18 ás 22h 02', e ajuntando dá o Occaso 
, no mesmo dia 19 ás I2h46'. Para estes tempo* approximados achamos as 

Declinações i5" i3' e 16o 321, ás quais correspondem os ângulos horários 
6!> 45', 8 e GL 5S',i , que daraõ as correcções respectivas de A — o ,020 e 
-f- o' , 021 , o qual ficará sendo 2', 128 e 2', 169 , donde teremos as dos 
mesmos ângulos horários , que se reduziráõ a 7 h o f , 2 e 7h i5r , 2 , e daraõ 

i o Nascimento no dia 18 ás 22h 38'. 8 , e o Occaso no mesmo dia 19 ás I2h 

| 52', 2. Em rasaõ do excesso da paraliaxe horizontal sobre a Relracçaõ , a 
j Lua nascerá sempre hum pouco mais tarde , e se porá mais cedo , do cpie 
i se acha pelo calculo antecedente. Esse effêito pode também calcular-se , mas 

as desigualdades do horizonte pliysico fazem inútil semelhante trabalho , e 
até para os usos ordinários bastará ficar nos primeiros valores approxima-
dos , maiormente quando a Lua naõ variar muito em Declinaçaõ. 

(ii. A passagem pelo meridiano he de maior importancia , e algumas ve-
zes será conveniente sabella com exactidão maior do que a que se acha na 
Ephemeride. Lis-aqui o modo de a calcular : Tendo advertido , que a dita 
passagem he depois do meio-dia desde a Conjunção até á Opposiçaõ era As-
censão Recta , e depois da meia-noite desde a Opposiçaõ até á Conjunção ; 
da Ascensão Recta tio meio-dia , ou tia meia-noite antecedente reduzida a 
tempo tiraremos a do meridiano . e o resto será o tempo approximado da 
passagem. Este reduzido á unidade da hora , e multiplicado por B dará a 
correcção de A , o qual depois de correcto se reduzirá também a tempo , e 
á unidade do minuto , e delle se tirará a quantidade constante o', 1643. O 
complemento do resto para 60' será hum numero , coui o qual 11a Tab. I. 
auxiliar do primeiro olume acharemos o factor que multiplicado pelo tem-
po approximado dará o exacto que se procura. O tempo approximado 11a 
mitltiplicaçttõ por B basta 4116 leve duas casas, decimais , mas convém aumen-
tajio de tantas vezes o*, o? «justas foi cm as horas deliç. 
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62. Exemplo : No mesmo dia 19 de Janeiro , em que a passagem lie de-
pois do meio-dia , ao qual corresponde a Ascensão Recta 19° S2', 86 , redu-
zindo-a a tempo (iu 18111", 44) , e tirando delia aumentada neste caso de 24h , 
a do meridiano (igh 5o' 48", 45) , teremos o tempo approximado da passa-
gem 5 i 2 y ' 22", 99 , ou 5 h , 4563g , donde acharemos o numero 5 ,62 , que 
multiplicado por B (-+- o', o368) dá a correcção de A ( 4 - o', 207 ) que fi-
cará sendo 33', 3gi , do qual tomando o terço , e depois o quinto do terço 
teremos a sua reducçaõ a minutos de tempo 2', 2261 , e tirando-lhe a quan-
tidade constante o', 1643, ficará^ reduzido a 2', 0618. Com o seu comple-
mento para 6o' ( 5 7 ' , g 3 8 2 ) acharemos pela sobredita Tab. I. o factor 
i ,o3558 , que multiplicado pelo tempo approximado 5b , 4563g dá o tempo 
exacto 5 b , 65o53 , ou 5h 3g', o32. Em vez da Taboa I. do primeiro Volume 
pode usar-se da equivalente mais abbreviada , que no fim deste se ajunta. 

63. No fundo da pagina VII. se achará a Longitude do Nodo ascenden-
te da Lua , que he necessaria para o calculo da Nutaçaõ , e juntamente a 
Equaçaõ dos pontos equinociais em Longitude, e Ascensão Recta, com a qual 
se reduziráô do Equinocio médio ao apparcnte sendo applicada conforme o 
sinal que tiver , e com o contrario quando se houverem de reduzir do appa-
rente ao médio. Em quanto á Longitude esta Equaçaõ he o effeito todo da 
Nutaçaõ ; mas em quanto á Ascensão Recta , ainda he necessaria outra , de 
que se tratou na Explicaçaõ do Yolumel . n. 94 , e na do Vol. II. n. 95. 
No fundo também cfas tres paginas antecedentes se acharáõ as phases da Lua 
em Longitude e Ascensão Recta , a entrada delia nos Signos do Zodíaco , e 
nos pontos notáveis da sua orbita. 

Paginas V I I I , e IX. 

64* Nestas duas paginas se. acharáõ as Distancias da Lua ás estrellas , e 
Planetas , tanto para Oriente como para Occidente delia. Os Planetas de 
que nos servimos , saõ Júpiter , Marte , e Vénus , cujas Tuboas tem jâ a 
exactidaõ sufficiente para tal uso ; e por outra parte saõ mais fáceis de obser-
var , e tem a ventagem de se poder fazer a observacaõ 110 crepusculo , e quasi 
de dia , ouando já se distinguir bem o horizonte. E muito mais úteis seraõ 
quando elles escusarem as duas estrellas de Aries e de Aquário , de que usa-
mos 110 espaço que vai desde Antares a Aldebaran. A de Aries he adoptada 
por necessidade em todas as outras Ephemerides , e a de Aquário pareceo-
nos mais conveniente do que as do Pégaso , da -Águia , e Fomalhaut , que 
tem Latitudes muito grandes , e por isso custa a encher ora com humas , ora 
com outras delias , aquelle espaço em que nós empregamos a de Aquário naõ 
menos brilhante que a de 6 de Capricornio usada também em outras Ephe-
merides. 

65. As Distancias vaõ calculadas para o meio-dia e para a meia-noite do 
meridiano de Coimbra , tempo médio ; e cada huma delias he seguida de 
dous números A e B , cujo uso he o mesmo que se mostrou nas Longitudes , 
mas aqui será conveniente que torne a repetir-se. 

66. A questão directa de saber a Distancia em qualquer tetnpo dado naõ 



2 58 EXPLICACAO 

carece de grande percisaõ no calculo , porque he somente necessaria para 
se pôr aalidada d o Instrumsato pouco iniis ou menos no gráo competente ; 
operaçaô , que facilita a observação , e moitra também a estrella a quem a 
naõ conhecer. Com a hora pois do Lugar , e com a differença de Longitu-
de estimada, se buscará o tempo que entaõ he em Coimbra depois do msio-
dia , ou da meia-noite , pelo qual reduzido á unidade da hora se multipli-
cará o numero A sem attençaS á correcção , e nelle mesmo podem despre-
zar-se os dous últimos algarismos. O producto junto á Distancia do meio-
dia ou da meia-noite antecedente , quando a estrella ficar para Occidente , 
e tirado quando ficar para Oriente será proximamente a Distancia verdadei-
ra ao tempo dado ; a qual , sem embargo de ser difterente da apparente 
que se hade observar , naõ deixará de servir para o fim proposto , porque a 
differença naõ pode ser taõ grande que exceda o campo visual do Instrumen-
to. 

67. Para quem , por exemplo , estiver no primeiro de Janeiro ( 1804) 
por 2h 24' de Longitude estimrda para Oeste de Coimbra , e se dispuzer a 
observar a Distancia da Lua a Júpiter ás i8h 35', será o tempo de Coimbra 
nesse instante 2 0 1 ou 81», g5 depois da meia-noite , para a qual se acha 
na Ephemeride a Distancia calculada 53° 53', e o numero A 3o', 5 ; e este 
multiplicado pelotempo 8h , g5 dará o producto 273', ou 4° 33',-que subtra-
indo da Distancia da meia-noite 53" 53' dará a Distancia procurada 49° 20'. 
Do mesmo modo para quem estivesse a i5 do mesmo mez por 3h 18'para 
Leste , e ás 4U 58' q.fizesse saber proximamente a Distancia cia Lua ao Sol , 
seria o tempo correspondente em Coimbra 1,l 40', on ih,6j , 0 qual multi-
plicado por A ( 5i'. g) daria o producto 55', e esse junto á Distancia cal-
culada para o meio-dia antecedente (52° 56') daria a Distancia procurada 
35° 4g'. 

68. Na questão inversa , quando se procurar o tempo de Coimbra cor-
respondente a huma Distancia verdadeira achada por observação he neces-
sário que se faça o calculo com toda a exactidão. Se a distancia he para Orien-
te , tira-sa da proximamente maior 11a Ephemeride, ou ella corresponda ao 
meio-dia , ou á meia-noite ; e se he para Occidente , da Distancia dada he 
que se hade tirar a que na Ephemeride s? achar proximamente menor. Em 
ambos os casos a differença se reduzirá á unidade do gráo, e se multiplica-
rá pelo factor que com o numero A se achará na Taboa I. auxiliar do pri-
meiro Volume, ou na equivalente que vai 110 fim deste, e irá no dos seguintes 
(n. 7.) , multiplicação , em que basta usar de duas casas decimais em ca-
da hum dos factores. O producto será o tempo approximado , que multipli-
cado por B dará a correcção de A additiva ou subtractiva conforme o sinal 
de B , e com A correcto se achará na mesma Taboa o factor exacto , que 
multiplicado pela mesma differença dará o tempo procurado. 

63. Suppondo, por exemplo , que 110 primeiro caso acima figurado se 
achou pelo resultado da observação a Distancia verdadeira da Lua a Júpiter 
110 primeiro de Janeiro de 49" 18', 56 ás i8h 34' i5" do tempo médio , a 
proximamente maior na Ephemeride he a correspondente á meia-noite 53" 
52', 67 e a differença 4° 34', n reduzida a 40, 5685 , e para esta primeira 
operaçaô somente a 4°, , sendo multiplicada pelo factor 1, 96 que na dita 
Taboa corresponde ao numero A (5o', 5) dará o tempo approximado 8h , <36, 
e este multiplicado por B (— o', 0178) dará a correcção de A (—o',i5g) , 
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e conseguintemente será A 3o', 585. Com elle na mesma Taboa se achará o 
factor 1 ,97466 que multiplicado pela differença 40 , 5685 dará o tempo 
9h , 0212 , ou 9h 1' 16" depois da meia-noite em Coimbra , que vem a ser 
ás 2 i h i' 16", e a differença entre este tempo e o do Lugar da observaçaõ no 
mesmo instante physico , em que se suppoem coincidir a distancia calculada 
com a observada , dará a differença dos meridianos 21 27' 1" para Occiden-
te neste caso. 

70. Se no ourro meridiano supposto resultasse da observaçaõ a distancia 
verdadeira da Lua ao Sol 35° 48', 25 110 dia i5 de Janeiro ás 41 18" do 
tempo médio, na Epliemeride se acharia a immediatamente menor 32" 55',66 
correspondente ao meio-dia do dia i5 , cuja differença 52', 5g reduzida a 
o", 8765 e multiplicada por 1,88 factor correspondente a A (3 i ' , 9) daria o 
tempo approximado i h , 65 , o qual multiplicado por B ( - ( - 0 , 0 0 9 2 ) daria 
a correcção de A ( + 0 , o i5) , e conseguintemente A ( 3 i ' , g i 7 j , cujo 
factor i , 87988 multiplicado pela differença o°, 8 7 6 5 daria finalmente o tem-
po de Coimbra i ' , 6477 , ou ik 38' 52" 110 instante da observaçaõ ; e pela 
diííerença dos tempos seria conhecida a differença dos meridianos 31 18'26". 

Pagina X. 

71. Nesta ultima pagina de cada mez se acliaráõ os Eclipses dos Satelli-
tes de Júpiter , calculados pelas Taboas da terceira edicaõ da Astronomia 
de Lalande para o tempo inedio astronomico do Observatório de Coimbra ; 
tempo , que cada hum pode reduzir ao civil , e apparente (n. 1. e 14.) , 
quando bem lhe parecer. E em qualquer outro meridiano , a differença del-
le em tempo se ajuntará ao de Coimbra estando para Oriente , e se tirará 
estando para Occidente , para ter o tempo do eclipse nesse Lugar , cujo co-
nhecimento he necessário a quem se quizer dispor para a observaçaõ delle. 

72. Para estas observações servem ordinariamente os Telescopios de re-
flexão de dous até tres pés de foco, ou os achromaticos de igual fóco da ulti-
ma construcçaõ de Dollond. E para as naõ perder, convém que o Observador 
se antecipe ao tempo achado nos eclipses do primeiro Satellite tres minu-
tos , nos do segundo seis , nos do terceiro nove , e nos do quarto quinze. 
Alem disso , se a Longitude do Lugar a respeito de Coimbra naõ for bem 
conhecida , quanto se julgar que nella pode haver de incerteza , outro tanto 
se ajuntará de anticipaçaõ a cada huma das sobreditas. 

73. Estes eclipses succedem para Occidente do Planeta desde a conjunção 
delle com o Sol até á opposicaõ . e para Oriente desde a opposiçaõ até á 
conjunção. As Immersões saõ mais fareis de observar , e sem fatigar a vis-
ta , bastando de vez em cniando olhar para o Satellite até que elle comece a 
perder a luz , e a parecer mais pequeno ; e entaõ lie que deve fixai-se a vis-
ta sobre elle até marcar o instante da sua total desappariçaõ , que he o que 
se entende por Immersaõ. E porque a Emersão se entende no seu principio 
quando apparece o primeiro ponto de luz apenas sensivel do Satellite , para 
observai esse instante he necessário estar com a vista continuamente applica-
da á espera deiie ; e ainda assim, se naõ estiver dirigida ao mesmo ponto on-
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de La de começar a apparecer o Satellite , ou muito perto delle , naõ haverá 
muito que fiar na observação. 

74. Para guiar o Observador nessa parte, de nada serve a pagina das con-
figurações dada em outras Ephemerides. Em vez delia damos as Posições dos 
Satellites no tempo dos seus respectivos eclipses calculadas de 6 einb dias pe-
las Taboas que demos 110 Voi. II. pag. 141 , e igg. Estas Posições saõ deter-
minadas por duas coordenadas , huma tomada desde o centro do Planeta 
parallellamente ás bandas para Oriente ou para Occidente , e outra que cha» 
mamos Latitude perpendicular á extremidade delia para o Norte ou pai a o 
Sul , conforme se indica no alto das suas respectivas columnas , e ambas em 
partes de que o Raio do Planeta he a unidade. Assim no dia 2 de Janeiro se 
acha que a Immersaõ do I Satellite ha de ser 1,6g do Raio do Planeta para 
Occidente do centro delle , e o, 54 para o Sul ; e que a 26 será a Immersaõ 
do II 2, 3 4 , a Emersão o, 78 para Occidente , e ambas o, 65 para o Sul. E 
bem se vè , que no caso da Emersão a ordenada o, 78 cahe dentro do disco 
do Planeta , mas que a outra o, 65 perpendicular a ella vai marcar hum pon-
to fora do mesmo disco onde ha de succeder a Emersão, que por isso será vi-
sível , ainda que poderá falhar por ser quasi em contacto o Satellite com o 
Planeta , pelo que vai marcado com o sinal ? . 

j5. Com os ditos números pode fazer-se huma figura , que represente o 
lugar onde hade succeder a Immersaõ , ou Emersaõ , de que se tratar , a 
respeito do Planeta, tendo a attençaõ de pôr o Oriente e Occidente , o 
Norte e o Sul conformemente ao Telescopio de que se usar. Os de reflexão 
regularmente poem os objectos ás direitas , e para esses nos nossos Pai-
zes Boreais fica o Oriente para a esquerda do Observador , o Occidente pa-
ra a direita , o Norte para cima e o Sul para baixo ; e tudo he pelo con-
trario nos que invertem os objectos. He verdade com tudo, que o dito lu-
gar sempre na practica parecerá algum tanto mais chegado ao Planeta do que 
na figura , assim porque a irradiaçaõ delle faz parecer o seu disco maior , 
como porque sempre parece menor hum espaço escuro ao pé de outro lumi-
noso. Comparando porém a figura com a estima caõ visual nas Immersões fa-
cilmente se conseguirá o habito de rebaixar nella o que convier nas Emer-
sões ; mas ainda sem isso naõ deixará de ser muito àtil para segurar o bom 
successo nestas observações. 

76. Estes eclipses saõ de grande importancia para a determinaçaõ da 
Longitude Geographica dos Lugares , onde se fizerem as observações delles: 
a qual , assim como nos da Lua (n. 52.) se conhece immediatainente pela 
dilferença dos tempos das mesmas observações. Ha porém semelhantemente 
hum limite de indeterminação , que também se compensa tomando o meio 
do que resultar das Immersões, e das Emersões. No primeiro Satellite em ra-
saõ do seu rápido movimento he pequeno o dito limite , e a observaçaõ del-
le em qualquer Lugar de posiçaõ ainda desconhecida , comparada com o 
tempo calculado para o meridiano de Coimbra , dará sempre sem erro maior 
que hum gráo a differença dos meridianos. 

77. Para serem visiveis os eclipses dos Satellites cm qualquer Lugar he 
necessário que Júpiter esteja ao menos 8° sobre o horizonte , e o Sol debai-
xo outro tanto. Os visiveis em Coimbra vaõ notados com o sinal *; e em 
outros Lugares facilmente se conlieceráõ os que lá haõ de ser visiveis por 
meio da Tab. VIII. do Vol. II. pag. 137 , e 198. 
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